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01. Na temporada automobilística de Fórmula 1 do
ano passado, os motores dos carros de corrida
atingiram uma velocidade angular de 18.000 ro-
tações por minuto. Em rad/s, qual é o valor des-
sa velocidade?

(A) 300 π.
(B) 600 π.
(C) 9.000 π.
(D) 18.000 π.
(E) 36.000 π.

02. Um caminhão percorre três vezes o mesmo tra-
jeto. Na primeira, sua velocidade média é de 15
m/s e o tempo de viagem é t

1
. Na segunda, sua

velocidade média é de 20 m/s e o tempo de via-
gem é t

2
. Se, na terceira, o tempo de viagem for

igual a (t
1
 + t

2
)/

2
, qual será a velocidade média

do caminhão nessa vez?

(A) 20,00 m/s.
(B) 17,50 m/s.
(C) 17,14 m/s.
(D) 15,00 m/s.
(E) 8,57 m/s.

03. Cada vez que a gravação feita em um disco de
vinil é reproduzida, uma agulha fonocaptora per-
corre uma espiral de sulcos que se inicia na
periferia do disco e acaba nas proximidades do
seu centro. Em determinado disco, do tipo 78
rpm, a agulha completa esse percurso em 5
minutos. Supondo que a velocidade relativa en-
tre a agulha e o disco decresce linearmente em
função do tempo, de 120 cm/s no sulco inicial
para 40 cm/s no sulco final, qual seria o compri-
mento do percurso completo percorrido pela agu-
lha sobre o disco?

(A) 400 m.
(B) 240 m.
(C) 48 m.
(D) 24 m.
(E) 4m.

04. 0 gráfico abaixo representa as velocidades (v),
em função do tempo (t), de dois carrinhos, X e Y,
que se deslocam em linha reta sobre o solo, e
cujas massas guardam entre si a seguinte rela-
ção: m

x
= 4 m

y
.

A respeito desse gráfico, considere as seguintes
afirmações.

I. No instante t = 4s, X e Y têm a mesma ener-
gia cinética.

II. A quantidade de movimento linear que Y apre-
senta no instante t = 4s é igual, em módulo,
à quantidade de movimento linear que X apre-
senta no instante t = 0.

III. No instante t = 0, as acelerações de X e Y
são iguais em módulo.

Quais estão corretas?

(A) Apenas I.
(B) Apenas III.
(C) Apenas I e II.
(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.

05. A figura abaixo representa dois objetos, P e Q,
cujos pesos, medidos com um dinamômetro por
um observador inercial, são 6 N e 10 N, respecti-
vamente.
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Por meio de dois fios de massas desprezíveis,
os objetos P e Q acham-se suspensos, em re-
pouso, ao teto de um elevador que, para o referi-
do observador, se encontra parado. Para o mes-
mo observador, quando o elevador acelerar verti-
calmente para cima à razão de 1 m/s2, qual será
o módulo da tensão no fio 2?
(Considere a aceleração da gravidade igual a
10m/s2.)

(A) 17,6 N.
(B) 16,0 N.
(C) 11,0 N.
(D) 10,0 N.
(E) 9,C N.

06. A figura abaixo representa um pêndulo cônico ideal
que consiste em uma pequena esfera suspensa
a um ponto fixo por meio de um cordão de massa
desprezível.

Para um observador inercial, o período de rota-
ção da esfera, em sua órbita circular, é constan-
te. Para o mesmo observador, a resultante das
forças exercidas sobre a esfera aponta

(A) verticalmente para cima.
(B) verticalmente para baixo.
(C) tangencialmente no sentido do movimento.
(D) para o ponto fixo.
(E) para o centro da órbita.

Instrução: as questões 07 e 08 referem-se ao enun-
ciado abaixo.

Um par de carrinhos idênticos, cada um com
massa igual a 0,2 kg, move-se sem atrito, da
esquerda para a direita, sobre um trilho de ar reto,
longe e horizontal. Os carrinhos, que estão desa-
coplados um do outro, têm a mesma velocidade
de 0,8 m/s em relação ao trilho. Em dado instan-

te, o carrinho traseiro colide com um obstáculo
que foi interposto entre os dois. Em conseqüên-
cia dessa colisão, o carrinho traseiro passa a se
mover da direita para a esquerda, mas ainda com
velocidade de módulo igual a 0,8 m/s, enquanto
o movimento do carrinho dianteiro prossegue inal-
terado.

07. Em relação ao trilho, os valores, em kg-m/s, da
quantidade de movimento linear do par de carri-
nhos antes e depois da colisão são, respectiva-
mente,

(A) 0,16 e zero.
(B) 0,16 e 0,16.
(C) 0,16 e 0,32.
(D) 0,32 e zero.
(E) 0,32 e 0,48.

08. Qual é o valor do quociente da energia cinética
final pela energia cinética inicial do par de carri-
nhos, em relação ao trilho?

(A) 1/2.
(B) 1.
(C) 2.
(D) 4.
(E) 8.

Instrução: as questões 09 e 10 referem-se ao enun-
ciado que segue.

Um recipiente de paredes de espessura e peso
desprezíveis se encontra sobre o prato de uma
balança, mantida em equilíbrio para medir a massa
da água nele contida. O recipiente consiste em
um cilindro, com 100 cm2 de área da base e 10
cm de altura, provido de um gargalo em forma de
tubo com 1 cm2 de seção reta, conforme indica a
figura abaixo.
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Considere ainda os seguintes dados.

- Uma coluna de 10 cm de água exerce uma
pressão de 0,1 N/cm2 sobre a base que a
sustenta.

- O peso de 1 litro de água é de 10 N.

09. Selecione a alternativa que preenche corretamente
as lacunas do parágrafo abaixo, na ordem em
que elas aparecem.

Quando o recipiente contém água até o nível B,
o módulo da força que a água exerce sobre a
base do recipiente é de .....................,   e o peso
da água nele contida é de .................. .

(A) 0,1 N - 1,0 N
(B) 1,0 N - 1,0 N
(C) 1,0 N - 10,0 N
(D) 10,0 N - 1,0 N
(E) 10,0 N - 10,0 N

10. Selecione a alternativa que preenche corretamente
as lacunas do parágrafo abaixo, na ordem em
que elas aparecem.

Quando o recipiente contém água até o nível C,
o módulo da força que a água exerce sobre a
base do recipiente é de ................. e o peso da
água nele contida é de ..................... .

(A) 10,0 N - 11,1 N
(B) 10,0 N - 19,9 N
(C) 20,0 N - 10,1 N
(D) 20,0 N - 19,9 N
(E) 20,0 N - 20,0 N

11. Em certo instante, um termômetro de mercúrio
com paredes de vidro, que se encontra à tempe-
ratura ambiente, é imerso em um vaso que con-
tém água a 100 °C. Observa-se que, no início, o
nível da coluna de mercúrio cai um pouco e, de-
pois, se eleva muito acima do nível inicial. Qual
das alternativas apresenta uma explicação cor-
reta para esse fato?

(A) A dilatação do vidro das paredes do termô-
metro se inicia antes da dilatação do mercú-
rio.

(B) O coeficiente de dilatação volumétrica do vi-
dro das paredes do termômetro é maior que
o do mercúrio.

(C) A tensão superficial do mercúrio aumenta em
razão do aumento da temperatura.

(D) A temperatura ambiente, o mercúrio apresenta
um coeficiente de dilatação volumétrica ne-
gativo, tal corno a água entre 0 °C e 4 °C.

(E) O calor específico do vidro das paredes do
termômetro é menor que o do mercúrio.

12. 0 gráfico abaixo representa as variações de tem-
peratura �T, em função do calor absorvido Q,
sofridas por dois corpos, A e B, de massas m

A
 e

m
B
 e calores específicos c

A
 e c

B
, respectivamen-

te.

Nesse caso, pode-se afirmar que a razão cA/cB é
igual a

(A) 4mB/mA.
(B) 2mB/mA.
(C) mB/mA.
(D) mB/(2mA).
(E) m3/(4mA).

13. A frase "O calor do cobertor não me aquece direi-
to" encontra-se em uma passagem da letra da
música Volta, de Lupicínio Rodrigues. Na verda-
de, sabe-se que o cobertor não é uma fonte de
calor e que sua função é a de isolar termicamen-
te nosso corpo do ar frio que nos cerca. Existem,
contudo, cobertores que, em seu interior, são
aquecidos eletricamente por meio de uma malha
de fios metálicos nos quais é dissipada energia
em razão da passagem de uma corrente elétrica.
Esse efeito de aquecimento pela passagem de
corrente elétrica, que se observa em fios metáli-
cos, é conhecido como
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(A) efeito Joule.
(B) efeito Doppler.
(C) efeito estufa.
(D) efeito termoiônico.
(E) efeito fotoelétrico.

14. Um recipiente cilíndrico fechado, provido de um
êmbolo, contém certa quantidade de um gás ide-
al. À temperatura de 10 °C, o gás ocupa um volu-
me V

0
 e sua pressão é P. A partir desse estado

inicial, o gás sofre uma expansão isobárica até
atingir a temperatura de 20 °C.

A respeito da transformação descrita acima, é
correto afirmar que

(A) o gás passa a ocupar, depois da transforma-
ção, um volume igual a 2V

0
.

(B) a energia cinética média final das moléculas
do gás é igual ao dobro da sua energia ciné-
tica média inicial.

(C) a velocidade média das moléculas do gás
não varia quando o gás passa do estado ini-
cial para o estado final.

(D) a variação na energia interna do gás é nula
na transformação.

(E) o calor absorvido pelo gás, durante a trans-
formação, é maior que o trabalho por ele rea-
lizado.

15. Três cargas puntiformes, de valores +2Q, +Q e
-2Q, estão localizadas em três vértices de um
losango, do modo indicado na figura abaixo.

 

Sabendo-se que não existem outras cargas elétri-
cas presentes nas proximidades desse sistema,
qual das setas mostradas na figura representa
melhor o campo elétrico no ponto P, quarto vérti-
ce do losango?

(A) A seta 1.
(B) A seta 2.
(C) A seta 3.
(D) A seta 4.
(E) A seta 5.

16. Para iluminar sua barraca, um grupo de campis-
tas liga uma lâmpada a uma bateria de automó-
vel. A lâmpada consome uma potência de 6 W
quando opera sob uma tensão de 12 V. A bateria
traz as seguintes especificações: 12 V, 45 A h,
sendo o último valor a carga máxima que a bate-
ria é capaz de armazenar. Supondo-se que a ba-
teria seja ideal e que esteja com a metade da
carga máxima, e admitindo-se que a corrente
fornecida por ela se mantenha constante até a
carga se esgotar por completo, quantas horas a
lâmpada poderá permanecer funcionando conti-
nuamente?

(A) 90 h.
(B) 60 h.
(C) 45 h.
(D) 22 h 30 min.
(E) 11 h 15 min.

17. No circuito elétrico representado na figura abaixo,
a fonte de tensão é uma fonte ideal que está sen-
do percorrida por uma corrente elétrica contí-nua
de 1,0 A.

Quanto valem, respectivamente, a força eletromo-
triz ε  da fonte e a corrente elétrica i indicadas na
figura?

(A) 2,0 V e 0,2 A.
(B) 2,0V e 0,5 A.
(C) 2,5 V e 0,3 A.
(D) 2,5 V e 0,5 A.
(E) 10,0 V e 0,2 A.



������

�

18. A figura abaixo representa uma região do espaço
no interior de um laboratório, onde existe um cam-
po magnético estático e uniforme. As linhas do
campo apontam perpendicularmente para dentro
da folha, conforme indicado.

Uma partícula carregada negativamente é lançada
a partir do ponto P com velocidade inicial v0 em
relação ao laboratório.

Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afir-
mações abaixo, referentes ao movimento subse-
qüente da partícula, com respeito ao laboratório.

(  ) Se v0 for perpendicular ao plano da página, a
partícula seguirá uma linha reta, mantendo
sua velocidade inicial.

(  ) Se v0 apontar para a direita, a partícula se
desviará para o pé da página.

(  ) Se v0 apontar para o alto da página, a parti-
cula se desviará para a esquerda.

A seqüência correta de preenchimento dos parên-
teses, de cima para baixo, é

(A) V - V - F.
(B) F - F - V.
(C) F - V - F.
(D) V - F - V.
(E) V - V - V.

19. Uma espira condutora retangular, de comprimen-
to 2L, desloca-se para a direita, no plano da pági-
na, com velocidade v constante. Em seu movi-
mento, a espira atravessa completamente uma
região do espaço, de largura L, onde está confi-
nado um campo magnético constante, uniforme
e perpendicular ao plano da página, conforme in-
dica a figura abaixo.

Sendo t = 0 o instante em que  espira começa a
ingressar na região onde existe o campo magné-
tico, assinale a alternativa que melhor represen-
ta o gráfico da corrente elétrica induzida i na
espira, durante sua passagem pelo campo mag-
nético, em função do tempo t.

(A)

(B)

(C)

(D)

(E)

20. A figura abaixo representa uma esfera metálica
oca, de raio R e espessura desprezível. A esfera
é mantida eletricamente isolada e muito distante
de quaisquer outros objetos, num ambiente onde
se fez vácuo.
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Em certo instante, uma quantidade de carga elé-
trica negativa, de módulo Q, é depositada no ponto
P da superfície da esfera. Considerando nulo o
potencial elétrico em pontos infinitamente afas-
tados da esfera e designando por k a constante
eletrostática, podemos afirmar que, após terem
decorrido alguns segundos, o potencial elétrico
no ponto S, situado à distância 2R da superfície
da esfera, é dado por

(A)
��

��
− .

(B)
��

��− .

(C)
��

��+ .

(D)
���

��
− .

(E)
���

��+ .

21. Considere o enunciado abaixo e as quatro pro-
postas para completá-lo.

Do ponto de vista de um observador em repouso
com relação a um sistema de referência S, um
campo magnético pode ser gerado

1. pela força de interação entre duas cargas elé-
tricas em repouso com relação a S.

2. pelo alinhamento de dipolos magnéticos mole-
culares.

3. por uma corrente elétrica percorrendo um fio
condutor.

4. por um campo elétrico cujo módulo varia em
função do tempo.

Quais propostas estão corretas?

(A) Apenas 1 e 3.
(B) Apenas 1 e 4.

(C) Apenas 2 e 3.
(D) Apenas 1, 2 e 4.
(E) Apenas 2, 3 e 4.

22. Certo instrumento de medida tem um ponteiro P
cuja extremidade se move sobre uma escala
espelhada EE', graduada de 0,0 a 10,0 mA. Quan-
do se olha obliquamente para a escala - o que é
um procedimento incorreto de medida -, o pontei-
ro é visto na posição indicada na figura abaixo,
sendo R sua reflexão no espelho.

Se a leitura do instrumento for feita corretamen-
te, seu resultado será

(A) o valor de 7,5 mA.
(B) um valor entre 7,5 mA e 8,0 mA.
(C) o valor de 8,0 mA.
(D) um valor entre 8,0 mA e 8,5 mA.
(E) o valor de 8,5 mA.

23. Na figura abaixo, um feixe de luz monocromática
I, proveniente do ar, incide sobre uma placa de
vidro de faces planas e paralelas, sofrendo refle-
xões e refrações em ambas as faces da placa.

Na figura, 
�

θ , representa o ângulo formado pela

direção do feixe incidente com a normal à super-

fície no ponto A, e 
�

θ  representa o ângulo forma-

do pela direção da parte refratada desse feixe
com a normal no mesmo ponto A.
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Pode-se afirmar que os ângulos α, β e γ definidos
na figura são, pela ordem, iguais a

(A) θ
i, 
θ

r
e

  
θ

i

(B) θ
i, 
θ

i
e

  
θ

r

(C) θ
r , 

θ
i
e

  
θ

r

(D) θ
r , 

θ
r
e

  
θ

i

(E) θ
r , 

θ
i
e

  
θ

i

24. No estudo de espelhos planos e esféricos, quan-
do se desenham figuras para representar objetos
e imagens, costuma-se selecionar determinados
pontos do objeto. Constrói-se, então, um ponto
imagem P', conjugado pelo espelho a um ponto
objeto P, aplicando as conhecidas regras para
construção de imagens em espelhos que decor-
rem das Leis da Reflexão.
Utilizando-se tais regras, conclui-se que um pon-
to imagem virtual P', conjugado pelo espelho a
um ponto objeto real P, ocorre

(A) apenas em espelhos planos.
(B) apenas em espelhos planos e côncavos.
(C) apenas em espelhos planos e convexos.
(D) apenas em espelhos côncavos e convexos.
(E) em espelhos planos, côncavos e convexos.

25. São exemplos de ondas os raios X, os raios gama,
as ondas de rádio, as ondas sonoras e as ondas
de luz. Cada um desses cinco tipos de onda dife-
re, de algum modo, dos demais.
Qual das alternativas apresenta uma afirmação
que diferencia corretamente o tipo de onda referi-
do das demais ondas acima citadas?

(A) Raios X são as únicas ondas que não são
visíveis.

(B) Raios gama são as únicas ondas transver-
sais.

(C) Ondas de rádio são as únicas ondas que trans-
portam energia.

(D) Ondas sonoras são as únicas ondas longitu-
dinais.

(E) Ondas de luz são as únicas ondas que se
propagam no vácuo com velocidade de
300.000 km/s.

26. A figura abaixo representa uma roda, provida de
uma manivela, que gira em torno de um eixo ho-
rizontal, com velocidade angular ω constante. Ilu-
minando-se a roda com feixes paralelos de luz,
sua sombra é projetada sobre uma tela suspensa

verticalmente. O movimento do ponto A' da som-
bra é o resultado da projeção, sobre a tela, do
movimento do ponto A da manivela.

A respeito dessa situação, considere as seguin-
tes afirmações.

I. O movimento do ponto A é um movimento
circular uniforme com período igual a 2π/ω.

II. O movimento do ponto A' é um movimento
harmônico simples com período igual a 2π/ω.

III. O movimento do ponto A' é uma seqüência
de movimentos retilíneos uniformes com pe-
ríodo igual a π/ω.

Quais estão corretas?

(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
(C) Apenas III.
(D) Apenas I e II.
(E) Apenas I e III.

27. Um trem de ondas planas de comprimento de onda
λ, que se propaga para a direita em uma cuba
com água, incide em um obstáculo que apresen-
ta uma fenda de largura F. Ao passar pela fenda,
o trem de ondas muda sua forma, como se vê na
fotografia abaixo.
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Qual é o fenômeno físico que ocorre com a onda
quando ela passa pela fenda?

(A) Difração.
(B) Dispersão.
(C) Interferência.
(D) Reflexão.
(E) Refração.

28. Um contador Geiger indica que a intensidade da
radiação beta emitida por uma amostra de deter-
minado elemento radioativo cai pela metade em
cerca de 20 horas. A fração aproximada do nú-
mero inicial de átomos radioativos dessa amos-
tra que se terão desintegrado em 40 horas é

(A) 1/8.
(B) 1/4.
(C) 1/3.
(D) 1/2.
(E) 3/4.

29. Selecione a alternativa que preenche corretamente
as lacunas do texto abaixo, na ordem em que
elas aparecem.
Entre os diversos isótopos de elementos quími-
cos encontrados na natureza, alguns possuern
núcleos atômicos instáveis e, por isso, são radi-
oativos. A radiação emitida por esses isótopos
instáveis pode ser de três classes. A classe co-
nhecida como radiação alfa consiste de núcleos
de ........................... .Outra classe de radiação
é constituída de elétrons, e é denominada radia-
ção ..................... .Uma terceira classe de radi-
ação, denominada radiação ............... , é forma-
da de partículas eletricamente neutras chama-
das de ........................ . Dentre essas três radi-
ações, a que possui maior poder de penetração
nos materiais é a radiação .................. .

(A) hidrogênio - gama - beta - nêutrons - beta.
(B) hidrogênio- beta - gama - nêutrons - alfa.
(C) hélio - beta - gama - fótons - gama.
(D) deutério - gama - beta - neutrinos - gama.
(E) hélio - beta - gama - fótons - beta.

30. Em 1887, quando pesquisava sobre a geração e
a detecção de ondas eletromagnéticas, o físico
Heinrich Hertz (1857-1894) descobriu o que hoje
conhecemos por efeito fotoelétrico. Após a mor-
te de Hertz, seu principal auxiliar, Philip Lenard
(1862-1947), prosseguiu a pesquisa sistemática

sobre o efeito descoberto por Hertz. Entre as
várias constatações experimentais daí decorren-
tes, Lenard observou que a energia cinética má-
xima, K

max
, dos elétrons emitidos pelo metal era

dada por uma expressão matemática bastante
simples:

K
max 

= B f - C,

onde B e C são duas constantes cujos valores
podem ser determinados experimentalmente.

A respeito da referida expressão matemática,
considere as seguintes afirmações.

I. A letra f representa a freqüência das oscila-
ções de uma força eletromotriz alternada que
deve ser aplicada ao metal.

II. A letra B representa a conhecida Constante
Planck, cuja unidade no Sistema Internacio-
nal é J.s.

III. A letra C representa uma constante, cuja uni-
dade no Sistema Internacional é J, que
corresponde à energia mínima que a luz inci-
dente deve fornecer a um elétron do metal
para removê-lo do mesmo.

Quais estão corretas?

(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.
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Questão 01 - Letra B
A velocidade angular é dada pela expressão:

2 .fω = π
�		
�π=ω

����		π=ω

Como
r 18.000r

f 18.000 300Hz
m 60

= = =

Questão 02 - Letra C

A velocidade média do último percurso é dada
por:
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Questão 03 - Letra B
A desaceleração é linear então pode-se calcular
o comprimento do percurso por:
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Questão 04 - Letra C
I. Correta - E ∝ M

E ∝ v2

Sendo m
x
 = 4m

y

temos v
y
 = 2v

x
logo, Ec

x
 = E

y

II. Correta - Q ∝ M
Q ∝ v

Sendo v
x
 = 4m

y  
 e  

�

�
�

�
� =     logo, Q

x
 = Q

y

III. Incorreta - Declividades diferentes têm ace-
lerações diferentes.

Questão 05 - Letra C
F

R
 = m.a

T - P = m.a
T - 10 = 1.1
T = 11N

Questão 06 - Letra E
Força centrípeta é a resultante entre a tensão e o
peso.

Questão 07 - Letra D
Antes da colisão

Q
A
 = 0,16kg 

�

�

Q
B
 = 0,16kg 

�

�

Q
A + B

 = 0,16 + 0,16 = 0,32kg 
�

�

Depois da colisão

Q
A
 = - 0,16kg 

�

�

Q
B
 = 0,16kg 

�

�

Q
A + B

 = - 0,16 = 0,16 = 0

Questão 08 - Letra B
Os módulos das velocidades e das massas são
as mesmas antes e depois da colisão.
Logo, as energias cinéticas também são iguais.
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Questão 09 - Letra E
A força exercida sobre a base é: F = P.S
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Sendo o volume igual a 1000cm3 que equivale a
1L. O peso vale 10N.

Questão 10 - Letra C
Como dobra a profundidade, dobra a pressão e
dobra a força.
O volume passa para 1010 cm3 e o peso da água
será 10,1N.

Questão 11 - Letra A
A dilatação do vidro, das paredes do termômetro
se inicia antes da dilatação ao mercúrio.

Questão 12 - Letra B
QA = QB

�

�

�

�

��

��

�

� =
m

A
c

A
∆ t

A 
= m

B
c

B
∆ t

B

m
A
C

A 
. 20 = m

B
C

B 
. 40

�

�

�

�

�

�
�

�

�
=

�	
�

�	
�

�

�

�

�

�

� =
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Questão 13 - Letra A
Aquecimento de resistência por corrente elétrica
é chamada de efeito Joule.

Questão 14 - Letra E
Pela 1ª Lei da termodinâmica Q = f + ∆ U.
Como se trata de uma transformação isobárica,
com o aumento da energia interna, o gás reduz
trabalho. Logo, o calor absorvido é maior que o
trabalho.

Questão 15 - Letra B

Questão 16 - Letra C
Sendo P = Vi e Q = i . ∆ t

então 6 = 12 . i 45.3600
0,5 t

2
= ⋅

i = 0,5 A

t = 45.3600 (s)
t = 45 h

Questão 17 - Letra D
Como no paralelo a corrente vai se dividir tere-
mos:  i = 0,5A

Sendo E = R
t
 . i

t

R
t 
= 2,5 Ω

E = 2,5 x 1= 2,5V

Questão 18 - Letra A
F = qvxB

(V) F = qvBsen θ como θ  = 0 ou θ =180º
é F

magnética
=0

(V) Regra do tapa
(F) Regra do tapa

Questão 19 - Letra A
Devemos lembrar de duas leis fundamentais do
eletromagnetismo:

Lei de Faraday:
A força eletromotriz induzida (E) é , em módulo,

�
�

∆
φ∆= , onde φ∆  é a variação de fluxo magnéti-

co através de uma espira e �∆  é o intervalo de
tempo em que ocorreu a variação.

Lei de Lenz
A corrente elétrica induzida num circuito gera um
campo magnético que se opõe à variação de flu-
xo magnético que induziu essa corrente.

Para entendermos o que acontece com o fluxo
magnético, com a força eletromotriz e com a cor-
rente elétrica ao longo do movimento da espira,
vamos analisar passo a passo.

1º passo: Nesse momento, o fluxo magnético
através da espira é nulo.
E = 0
i = 0

2º passo: Ao começar a entrar na região do es-
paço de largura L o número de linhas de indução
que atravessam a espira está aumentando, ou
seja, o fluxo está aumentando.
Esse aumento do fluxo é decorrente do aumento
da área que está dentro do campo que corres-
ponde à área A efetivamente atravessada pelas
linhas de indução.
Para manter o fluxo constante, surge uma cor-
rente induzida, ocasionando um fluxo no sentido
contrário ao daquele que está aumentado.
Assim, o campo induzido tem que ter sentido con-
trário ou seja, deve estar saindo do plano da fo-
lha.
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Temos então:

	
�

� ≠
∆

φ∆
=

	
�

�
� ≠=

3º passo: Nesse momento, temos o início da si-
tuação de máximo fluxo magnético que atraves-
sa a área útil da espira (largura x).

Durante algum tempo, teremos um fluxo cons-
tante, então:

f = constante

	
�

� =
∆

φ∆
=

	
�

�
� ==

4º passo:  Ao começar a sair da região do espa-
ço de largura L o número de linhas de indução
que atravessam a espira está diminuindo, ou seja,
o fluxo está diminuindo.
Essa redução no fluxo é decorrente da redução
da área que está dentro do campo que corres-
ponde à área A efetivamente atravessada pelas
linhas de indução. Para manter o fluxo constan-
te, surge uma corrente induzida, ocasionando um
fluxo no sentido contrário ao daquele que está
diminuindo. Assim, o campo induzido tem que
ter o mesmo sentido ou seja, deve estar entran-
do do plano da folha.
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Temos então:

	
�

� ≠
∆

φ∆
=

	
�

�
� ≠=

Sendo que o sentido da corrente elétrica agora é
oposto ao anterior.

5º passo: Nesse momento, o fluxo magnético
através da espira é nulo.
E = 0
i = 0

Questão 20 - Letra B
Como a esfera é metálica, a carga se distribuirá
uniformemente em toda a superfície.
Temos uma esfera com carga total “-Q”, distribu-
ída.
À distância d>R, podemos considerar que temos
uma carga pontual, concentrada no centro esfera.
O potencial elétrico no ponto S é

�


��
� ±=

considerando como

( ) 	� =∞=

onde:
V é o potencial em V
Q é carga elétrica
k é a constante eletrostática
d é a distância entre o ponto S e a carga pontual
(no caso, o centro da esfera)

Lembrando que V é uma grandeza escalar que
depende do sinal da carga.

Temos então:  
��

��
� −=

Questão 21 - Letra E
1. Uma carga em movimento cria, no espaço em

torno dela, um campo magnético que atuará
sobre outra carga, também em movimento,
exercendo sobre ele uma força magnética.
No caso citado, não há campo magnético,
pois as cargas estão em repouso.

2. Determinados materiais apresentam proprie-
dades magnéticas.
As propriedades básicas observadas em ma-
teriais magnéticos são explicadas pela exis-
tência de dois pólos diferentes no material.
A esses pólos se dão os nomes de pólo nor-
te e sul. A esta configuração de dois pólos
dá-se o nome de “dipolo magnético”. O dipolo
magnético é a grandeza que determina quão
forte é o ímã e sua orientação espacial pode
ser representada por uma flecha que aponta
do pólo sul para o pólo norte.
No caso dos dipolos estarem todos alinha-
dos, temos um material chamado ferromag-
nético permanente (ímã natural).

3. A descoberta do eletromagnetismo por Hans
Christian Oersted (1777-1851) em 1820 foi
uma nova revolução para a comunidade ci-
entífica. Coulomb publicou que não podia
existir relação entre a eletricidade e o mag-
netismo, que considerava como dois fenô-
menos naturais totalmente diferentes,
Oersted provou que uma corrente elétrica faz
desviar a agulha de uma bússola.

4. Maxwell estabeleceu quatro equações para
descrever os fenômenos eletromagnéticos
que podem ser resumidos em duas conclu-
sões:
Um campo elétrico variável no tempo produz
um campo magnético.
Um campo magnético variável no tempo pro-
duz um campo elétrico.

Questão 22 - Letra D
A posição do real do ponteiro é a posição entre a
posição que vemos o ponteiro e a sua reflexão
(Príncipio de Paralax).
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Questão 23 - Letra A
Lembre-se:
Na reflexão os ângulos de incidência e reflexão
são iguais.
Na refração entre meios que formar lâminas de
faces paralelas o raio incidente é paralelo ao
emergente.
O α = θi o feixe de luz incidente no vidro é prove-
niente do ar e sai do vidro de volta para o ar.

O β = θr temos uma reflexão do vidro para o ar.
O y = θi feixe de luz volta para o ar.

Questão 24 - Letra E
A imagem virtual é gerada por qualquer tipo de
espelho.

Questão 25 - Letra D
A única onda longitudinal citada é a onda sonora.
Todas as outras ondas citadas são eletromagné-
ticas, portanto são transversais.

Questão 26 - Letra D

I. Correta - 
ϖ
π=→π=ϖ �

�
�

�

II. Correta - O MCU é um movimento harmôni-
co simples (MHS) e o período é igual a

ϖ
π= �

�

III. Incorreta - O MHS não formado por uma se-
qüência de movimentos retilíneos uniformes
(MRU). No MHS a velocidade é variável.

Questão 27 - Letra A
A figura mostra a onda passando a fenda reali-
zando um contorno. Resultado de uma difração.

Questão 28 - Letra E
No problema proposto, a meia-vida é de 20 ho-
ras, então temos:

ededaditnauQ
-aoidarsomotá
setneserpsovit

edaditnauQ
somotáed
sovitaoidar

sodargetnised

0=t m0 0

h02=t m.2/1 0 m0 m2/1- 0 = m2/1 0

h04=t m2/1(2/1 0 m4/1=) 0 m0 m4/1- 0 = m4/3 0

Questão 29 - Letra C
Radiação alfa é uma radiação positiva que con-
siste em núcleos de Hélio
Radiação beta é uma radiação negativa e é cons-
tituída por elétrons acelerados.
Radiação gama é uma radiação neutra.

poder de penetração

α (alfa) + + + +
β (beta) * * * * *
δ (gama) * * * * * * * * * * * * *

Questão 30 - Letra D
(F) F representa a freqüência da luz incidente no

metal.
(V) E = h. f (h é a Constante de Planck cuja a

unidade é J.s)
(V) C representa a função trabalho mínima para

retirar o elétron do metal dada em J (joules)


